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RESUMO 

 

A crescente demanda alimentar exige ações para garantir a segurança e a qualidade dos 

alimentos. Uma alternativa é o cultivo sustentável e resiliente, como a agricultura 

vertical aeropônica. O uso de qualidades espectrais de luz nesse sistema pode melhorar 

o desempenho fisiológico e aumentar a produção das plantas como o morango. O 

objetivo foi investigar os efeitos da qualidade (branca, RBW, azul e vermelha) e do 

regime (constante e senoidal) da iluminação por LEDs na resposta fotossintética e de 

produtividade em morangueiro cultivado em agricultura vertical aeropônico. Avaliações 

das taxas fotossintéticas (A) e transpiratória (E), condutância estomática (gs) e eficiência 

no uso da água (A/E), foram realizadas nos estádios de desenvolvimento vegetativo, 

florescimento e frutificação. Durante oito semanas de produção foram colhidos os frutos 

e calculadas a produção total e produção por planta. As diferentes qualidades de luz, 

principalmente em regime senoidal, mantiveram as A estáveis durante todos estádios 

avaliados. Os maiores valores de A em comparação ao regime constante foram 

observados no florescimento. Comportamento similar foi observado para gs e E no 

regime senoidal. A maior A/E foi evidenciada em todas qualidades de luz nos estádios 

de florescimento e frutificação, com destaque para a RBW. A produção total (kg) de 

morango foi maior sob luz azul em regime constante, sendo 1.606 kg. Conclui-se que a 

agricultura vertical aeropônica, aliada ao uso de luzes espectrais, otimiza a resposta 

fotossintética e a produtividade, oferecendo uma solução sustentável para a segurança 

alimentar global. 
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